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O trabalho e o dinheiro ocupam papel relevante nas
sociedades capitalistas (Marx, 1 890, 1 980; Simmel,
1 907, 2005) devido, entre outras razões, às transforma-
ções sofridas por ambos os fenômenos (p. ex., a divisão
do trabalho; a cunhagem de moeda, as políticas mone-
tárias). As crises estruturais que vêm se instalando, a
exemplo da redução na quantidade de trabalho e de em-
pregos formais especialmente no setor industrial, não
suplantaram o caráter estruturante do trabalho na vida
das pessoas, fato observado por Antunes (1995), para
quem o trabalho, nos moldes capitalistas, segue sendo o
meio de obtenção das condições materiais necessárias
(salário/remuneração) para o desenvolvimento das de-
mais esferas de vida.

Para além das dinâmicas de mercado, o trabalho e o

dinheiro coexistem com uma multiplicidade de signifi-
cados construídos pelos indivíduos a partir de suas ex-
periências cotidianas, carregando em seu bojo
conotações contraditórias, o que evidencia a complexi-
dade com que tais fenômenos são constituídos. Tais
significados simbólicos, segundo Bruner (1997), são
atos essenciais na organização e orientação da sociali-
zação e, sendo dinâmicos, dependem do contexto para
sua compreensão.

Estudos que focalizam o processo de construção de
significados, a exemplo dos temas tratados nesta pes-
quisa, têm-se ampliado no campo da Psicologia Social,
devido, entre outros fatores, à influência da abordagem
cognitiva, a qual reinseriu no referido campo a discus-
são sobre a mediação entre estímulos e comportamen-
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RESUMO

Os significados do dinheiro e do trabalho são fenômenos multidimensionais, imbuídos de aspectos
contraditórios forjados no contexto contemporâneo do sistema capitalista. Objetivamos, então, explorar a
relação entre os dois fenômenos na construção de edificações. Desenvolvemos a pesquisa com 302
operários, aplicando questionários e realizando entrevistas. Às respostas dos questionários aplicamos
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resultados encontrados, destacamos: os valores coletivistas incorporados aos padrões de significado do
dinheiro (PSD); a tendência dos participantes do padrão do significado do trabalho (PST) indiferente
expressivo em apresentar o PSD coletivista expressivo e dos participantes do PST otimista em apresentar
menos frequentemente o PSD conflitante.
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ABSTRACT

Meanings ofmoney and work: a study with construction workers of buildings in Belo Horizonte

The meanings of money and work are multidimensional phenomena imbued with contradictory aspects
that are forged in the contemporary context of the capitalist system. Then, weaimed to explore the
relationship between the phenomena in the construction of buildings. We developed the research with 302
workers applying questionnaires and interviews. To the answers of questionnaires, we were applied
descriptive (frequency and mean) and inferential (cluster analysis and ANOVA) statistics techniques. The
interpretation of interviews supports an understanding of antecedents analysis. Among the results, the
followers made salient: the collectivist values incorporated in the pattern ofmoney meanings (PMM); the
tendency from participants of Indifferent Expressive pattern of work meaning (PWM) to present
Expressive Collectivist PMM; and from participants with Optimist PWM presenting less frequently the
Conflicting PMM.
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tos pelas cognições e o caráter sociocultural de tais cog-
nições (Borges, 1 998b; Bruner, 1 997). Um exemplo do
impacto dos estudos sobre a cognição pode ser observa-
do na análise de Katzell (1 994), o qual sinalizou tal
abordagem como uma das tendências no desenvolvi-
mento da Psicologia do Trabalho e das Organizações,
destacando o interesse em compreender como as pesso-
as processam as informações recebidas no contexto la-
boral e como esse conhecimento tem sido aplicado na
prática.

Tendo em vista essas considerações, objetivamos
explorar as relações entre os significados do dinheiro e
do trabalho para operários da construção de edificações.
Durante o desenvolvimento das atividades de campo,
tal ocupação vivenciava um período de aquecimento
econômico (DIEESE, 2011 ), representando, dentre ou-
tros aspectos, aumento na criação de postos de emprego
formais (PED, 2012) e dificuldades em contratar mão
de obra especializada (Mello & Amorim, 2009). Apesar
de economicamente atrativa, essa ocupação ainda apre-
senta precárias condições de trabalho (p. ex., condições
insalubres e adversas, jornada de trabalho extensa),
além de os trabalhadores sofrerem estigmas devido à
falta de qualificação e/ou instrução e do esforço físico
tomado como principal ferramenta de trabalho, sobretu-
do no subsetor de edificações (Borges & Peixoto, 2011 ;
P. H. F. Santos, 2010; Souza, 1 983).

Se as atribuições de significados ao trabalho e ao di-
nheiro afetam a vida cotidiana, como já mencionado,
atingir o objetivo da presente pesquisa significa refletir
sobre o modo como os operários vivenciam, interpre-
tam e interagem. Pode, então, contribuir com a busca de
soluções para os problemas mencionados, bem como
incentivar a reflexão e/ou a avaliação das estratégias e
estilos de gestão, as relações interpessoais no trabalho e
a organização dos próprios trabalhadores como um co-
letivo.

Significados do trabalho
A literatura converge em apresentar a publicação da

equipe MOW (1987) – Meaning ofWork International
Research Team – como referência seminal nos estudos
sobre o significado do trabalho (Bastos, Pinho, & Cos-
ta, 1 995; Borges & Tamayo, 2001 ; Cifre, Martínez,
Llorens, & Salanova, 2001 ; Harpaz & Meshoulam,
2010). Conceituando o fenômeno como determinado
por um conjunto de fatores que interatuam nos níveis
individual e social, a equipe identificou três facetas
(centralidade do trabalho, normas societais, resultados
valorados), além de padrões (p. ex., instrumentalidade,

centralidade e expressão) obtidos pela combinação dos
escores nos fatores das facetas citadas e compartilhados
por grupos de participantes.

A partir dos achados da equipe MOW (1987), pes-
quisas posteriores apresentaram resultados que corro-
boraram a centralidade do trabalho, evidenciando-a
como a segunda esfera de vida mais importante (atrás
de família). Convergiram também na identificação de
significados como aspectos econômicos, autorrealiza-
ção (Álvaro, Bergère, Crespo, Torregrosa, & Garrido,
1 995), aprendizado (Dakduk, González, & Montilla,
2008), ser gratificante e gerar satisfação (Ardichvili,
2005). No entanto, são divergentes em organizar tais
significados em facetas. No Brasil, Soares (1992) não
encontrou a mesma estrutura do modelo da equipe
MOW, não discriminando normas societais e resultados
valorados.

Outros pesquisadores (p. ex., Bastos et al. , 1 995;
Borges, Tamayo, & Alves Filho, 2005; Brief & Nord,
1990) ressaltaram que tal modelo não considerou as es-
pecificidades dos países envolvidos, perdendo o caráter
contextual e processual inerente aos significados. Bor-
ges e Tamayo (2001 ) elaboraram um modelo de estudo
sobre os significados do trabalho, definindo-o como um
fenômeno processual, que varia no nível individual (o
que a pessoa vivencia) e coletivo (o que é compartilha-
do socialmente), e considerando o contexto em que es-
sas experiências ocorrem. Permite, portanto, uma
aproximação maior da realidade brasileira.

Essa atenção ao contexto levou estudos antecedentes
no Brasil a revelar significados do trabalho como ex-
pressão de saúde, desumanização, exploração, braçal,
árduo, humilhante (Borges, 1 996) e penosidade (Sato,
1 993). Esses estudos corroboram outros (Aktouf, 1 986;
Martin-Baró, 1 990) que sublinham o caráter contradi-
tório e dialético do trabalho, significando, ao mesmo
tempo, exploração e alegria ou sofrimento e prazer. As
considerações sobre esses conteúdos apontaram, em úl-
tima análise, a insuficiência das facetas eleitas pela
equipe MOW (1987) para abarcá-los.

O modelo de Borges e Tamayo (2001 ) apresenta,
então, quatro facetas: centralidade do trabalho (impor-
tância do trabalho, quando comparado à família, ao la-
zer, à comunidade e à religião), atributos valorativos
(como o trabalho deve ser), atributos descritivos (como
o trabalho é) e hierarquia dos atributos (organização
dos fatores encontrados, conforme sua ordem de im-
portância). Os autores mantiveram a primeira faceta da
equipe MOW (1987) e assumiram que as normas soci-
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etais fazem parte dos atributos valorativos e descritivos.

Baseados no referido modelo, pesquisadores têm ex-
plorado os significados do trabalho no Brasil em dife-
rentes contextos. Vilela (2003), por exemplo, percebeu
uma idealização sobre o trabalho valorizado pelos estu-
dantes em início de curso superior e uma tendência a
perceber o trabalho como responsabilidade e fonte de
dignidade. Varella e Borges (2012) analisaram dois mo-
mentos de pesquisa em setor bancário (1999 e 2005) e
observaram uma maior valorização do trabalho como
fonte de autoexpressão e realização pessoal e maior
percepção referente à recompensa econômica, à respon-
sabilidade e às condições de trabalho. C. A. Santos
(2006) encontrou elevada centralidade do trabalho para
policiais e uma maior valorização de seu papel instru-
mental e de sentir-se autorrealizado e útil à sociedade.
Borges e Yamamoto (2010) identificaram, entre os psi-
cólogos brasileiros, alta centralidade do trabalho e ten-
dência a definir o que seja um trabalho ideal (ou de
qualidade) com base em múltiplos critérios e pôr ênfase
na categoria humanização-sociabilidade do trabalho re-
al.

Os vários aspectos levantados acerca de como as
pessoas percebem o trabalho nos mais diversos contex-
tos demonstram a dinamicidade e a processualidade do
fenômeno. As pesquisas também revelaram aspectos
em comum nos significados do trabalho entre os dife-
rentes contextos sociais, no que diz respeito à sua cen-
tralidade e aos aspectos econômicos. Esses aspectos
compartilhados são provavelmente as vivências das
pessoas sob o sistema capitalista. Embora os significa-
dos do trabalho não se reduzam aos aspectos econômi-
cos, estes estão interligados aos demais.

Significados do dinheiro
Os estudos sobre os significados do dinheiro surgi-

ram de maneira mais estruturadana década de 1970
(Moreira, 2000), e destacam-se como referências ante-
cedentes quatro modelos de pesquisa dos seguintes au-
tores: 1 ) Wernimont e Fitzpatrick (1972); 2) Yamauchi
e Templer (1982); 3) Furnham (1984); e 4) Tang
(1993). Tais modelos compartilham similaridades no
que se refere aos descritores simbólicos (p. ex. aceitabi-
lidade social, fracasso, poder e prestígio, desconfiança),
ao caráter ambíguo das construções simbólicas associa-
das ao dinheiro (aspectos positivos e negativos) e/ou à
incorporação das contradições presente no capitalismo
(exploração e consumo).

No entanto, como observa Moreira (2000), esses
modelos foram apresentados por seus autores com insu-

ficiente esclarecimento sobre seus fundamentos teóri-
cos. O mesmo acontece ao relatarem a construção de
instrumentos de mensuração do significado do dinheiro,
uma vez que não foram considerados dados empíricos
para tal construção, impossibilitando, assim, o aflora-
mento da percepção de senso comum das populações
pesquisadas. Tais observações conduziram a autora a
propor um modelo de pesquisa que superasse as limita-
ções detectadas nos estudos anteriores e também que
considerasse as contribuições de outras áreas das ciên-
cias sociais.

Entendendo o significado do dinheiro como um
construto multifatorial e dialético, Moreira (2000) de-
senvolveu um modelo identificando nove componentes
situados em dois polos de análise, um positivo (pro-
gresso, cultura, estabilidade, prazer) e outro negativo
(desigualdade, desapego, conflito, sofrimento), tendo o
componente poder característica simultaneamente posi-
tiva (prestígio social) e negativa (dominação). Tal mo-
delo reconfigurou e ampliou o nível de análise,
permitindo a exploração dos níveis macros (p. ex., de-
sigualdade) ao microssociais do significado do dinheiro
(p.ex., prazer, sofrimento). Em pesquisa com brasileiros
das cinco regiões geográficas do Brasil, Moreira (2002)
encontrou evidências empíricas que corroboraram a es-
trutura do modelo proposto e constatou que os compo-
nentes que relacionam o dinheiro ao nível coletivo
(desigualdade, progresso e cultura) assumiram posições
mais elevadas que os outros, indicando que o dinheiro,
para o brasileiro, assume caráter de preocupação social.

A partir desse modelo (Moreira, 2000), pesquisas
posteriores vêm apresentando distintas prevalências dos
seus componentes. Como exemplo, Borsato, Gomes,
Pimenta, Carvalho e Ribeiro (2010) concluíram que
pessoas adimplentes tendem a perceber o dinheiro co-
mo um meio de estabilidade, enquanto os inadimplen-
tes, como poder e obsessão. Oliveira (2010), por sua
vez, verificou que a crença na obtenção de felicidade
por meio do dinheiro é um dos aspectos mais influenci-
adores na escolha profissional de estudantes universitá-
rios. Távora (2003) explorou as relações entre os
significados do dinheiro e do salário para funcionários
de transporte coletivo urbano utilizando uma versão re-
duzida do instrumento de autoria de Moreira (2002) e
revisto por Moreira, Caldas e Atayde (2002). Essa ver-
são apresentou os mesmos polos, mas com composição
fatorial menor. Távora observou que, para os motoristas
e cobradores, o dinheiro é visto como meio de ajudar as
pessoas (altruísmo) e como fonte de desigualdade soci-
al (desigualdade).
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Esses estudos, de um modo geral, revelam o caráter
ambíguo (aspectos positivos e negativos), polimorfo
(várias facetas) e motivador (meio de troca) do dinhei-
ro, fazendo com que ele seja definido, em parte, pela
experiência cotidiana das pessoas. As diferentes percep-
ções encontradas nas pesquisas corroboram os estudos
de Bruner (1997), que entende o processo de atribuição
de significados como algo dinâmico, já que está expos-
to às transformações inerentes às interações sociais.
Observamos, contudo, uma maior concentração de par-
ticipantes com nível de instrução mais elevado (ensino
médio e superior) na maior parte das pesquisas encon-
tradas sobre o tema. Isso pode refletir a realidade de
países mais desenvolvidos economicamente, mas não a
de países como o Brasil, que ainda têm um contingente
elevado de pessoas com baixo nível de instrução. Estu-
dar esse tema no contexto da construção de edificações,
então, adiciona relevância, na medida em que alcança
essa parcela da população.

MÉTODO

A pesquisa de campo foi realizada em duas constru-
toras de edificações de Belo Horizonte. A escolha foi
feita a partir de levantamento prévio das construtoras
localizadas em Belo Horizonte e que demonstraram in-
teresse na pesquisa. O acesso a uma delas foi construí-
do com o apoio do Sindicato dos Trabalhadores da
Construção Civil da capital mineira. Trata-se de uma
empresa privada, com fins lucrativos, consolidada no
mercado, cuja atuação abrange a construção, a compra
e a venda de imóveis. O contato com a outra construto-
ra foi realizado diretamente com seus dirigentes. Ela é
caracterizada como uma prestadora de serviços de
construção civil a uma instituição pública, oferecendo
suporte estrutural para o desenvolvimento das ativida-
des dessa instituição. Seus operários foram, então, os
participantes da pesquisa, como expomos a seguir.

Participantes
Participaram 302 operários das duas construtoras já

referidas. Para caracterização da amostra, levantamos
aspectos sociodemográficos sem perder de vista a pre-
servação do anonimato dos participantes. Eles são pre-
dominantemente do sexo masculino (94%), com idade
entre 18 e 69 anos (M = 34,86; DP = 10,65), tempo mé-
dio de 10,86 anos (DP = 10,22) de trabalho no setor da
construção civil e de 1 ,92 ano (DP = 2,62) no emprego
atual. Essas duas últimas médias sinalizam a alta rotati-
vidade no emprego. A maioria (53,7%) possui grau de
instrução até o ensino fundamental incompleto, e

33,1%, entre o ensino médio incompleto e completo.
Essa última proporção provavelmente reflete as ten-
dências de absorção de quadro com novo perfil no con-
texto de aquecimento econômico do setor.

Instrumentos
Os instrumentos adotados foram o Inventário de

Significado do Trabalho (IST), uma questão sobre cen-
tralidade do trabalho e a Escala de Significado do Di-
nheiro (ESD II), apresentando, todos eles, pesquisas
anteriores sobre suas características psicométricas.
Apesar disso, e considerando a dinamicidade do signi-
ficado do trabalho, foi desenvolvida nova pesquisa
(Borges e Barros, 2015) sobre as evidências de validade
do IST com uma amostra de 411 operários da constru-
ção de edificações, dentre os quais se inclui a amostra
da presente pesquisa. O IST é composto de 68 frases
afirmativas acerca do trabalho. A cada item, o partici-
pante apresenta duas respostas, conforme duas escalas
(impressa com cores graduais) do tipo Likert de cinco
pontos, variando de 0 (branco, em ambos os atributos) a
4 (verde-escuro para os atributos valorativos e azul-es-
curo para os descritivos). A estratégia de escala impres-
sa com diferenciação por cores foi adotada por analogia
com o material utilizado em pesquisa antecedente com
trabalhadores com baixo nível de instrução formal
(Borges & Pinheiro, 2002).

Naquela pesquisa (Borges & Barros, 2015), os tipos
de atributos identificados (tabela 1 ) (Smallest Space
Analysis – SSA) apresentaram consistência, com coefi-
ciente alfa de Cronbach variando entre 0,65 e 0,86 para
os atributos valorativos e entre 0,68 e 0,84 para os des-
critivos. Esclarecemos que, por uma opção de solução
mais parcimoniosa, os tipos descritivos identificados na
tabela 1 são condensações daqueles dez identificados
por Borges e Barros. Por consequência, os alfas na ci-
tada tabela foram estimados para a presente pesquisa.

A pergunta que corresponde à faceta centralidade do
trabalho é de autoria da equipe MOW (1987), adaptada
e traduzida para o português por Soares (1992). Nela, o
participante ordena de forma decrescente o nível de
importância das cinco esferas de vida (trabalho, reli-
gião, família, comunidade e lazer). Utilizamos a mesma
estratégia de recurso não verbal na forma de figuras que
representam cada uma dessas esferas de vida, desen-
volvidas e adotadas por Borges (1998a).

A ESD II é uma adaptação realizada por Moreira et
al. (2002) do questionário desenvolvido por Moreira
(2000), contendo 60 frases afirmativas sobre o dinheiro,
cujas respostas são dadas mediante uma escala do tipo
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Likert, variando de 1 , “discordo fortemente”, a 5,
“concordo fortemente”. Na presente pesquisa, foi utili-
zada uma escala impressa de cores graduais em tom
azul para auxiliar os respondentes, a exemplo da estra-
tégia utilizada para a aplicação do IST. Apesar de a
ESD II contar com estudos antecedentes sobre suas evi-
dências de validade, aplicamos, seguindo as estratégias
adotadas por Távora (2003) e Moreira (2000), análise
dos componentes principais, com rotação varimax e
com critério de carga fatorial maior que 0,40. Encontra-
mos os mesmos componentes (tabela 2), que em con-
junto explicaram 40,96% da variância e apresentaram
coeficientes alfa de Cronbach variando entre 0,61 e
0,86.

Procedimento de coleta e análise de dados
Aplicamos os questionários individualmente, no lo-

cal de trabalho dos participantes, e com o auxílio de um

dispositivo de mão informatizado (Pocket PC) para re-
gistro de respostas. Esse procedimento e o uso já men-
cionado das escalas impressas em cores facilitaram a
participação dos trabalhadores, visto que não dependi-
am da leitura/escrita para responder.

Transferimos as respostas aos questionários para o
banco de dados do Statistical Package ofSocial Scien-
ces (SPSS), a partir do qual realizamos análises descri-
tivas (frequências e médias) para caracterizar a amostra
e estatísticas inferenciais (análise de cluster e ANOVA).
Sobre o significado do trabalho, para este artigo,consi-
deramos três facetas: centralidade do trabalho e atribu-
tos valorativos e descritivos.

Realizamos também entrevistas semiestruturadas
com sete operários das mesmas construtoras com um
mínimo de seis meses de tempo de serviço. Essas en-
trevistas tratavam da visão dos participantes sobre as
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características gerais da organização e suas condições
de trabalho. Para efeito do presente artigo, as respostas
dos operários foram analisadas com o intuito de apoiar
a compreensão e/ou interpretação das respostas aos
questionários.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Significados do dinheiro
Inicialmente, realizamos a identificação dos compo-

nentes dos significados do dinheiro e de suas respecti-
vas médias, encontrando em transcendência e conflito
as médias mais elevadas e em prazer e sofrimento, as
mais baixas. Em seguida, aplicamos a análise de vari-
ância (ANOVA) de medidas repetidas. O teste post hoc
(Bonferroni) demonstrou que quatro dos componentes
contam com níveis de concordância diferentes para os
operários, e dois deles (retângulo pontilhado na tabela
3) encontram-se em um mesmo nível.

Os cinco primeiros componentes apresentaram uma
concentração de respostas nos intervalos mais elevados
(concordo e concordo fortemente), indicando um con-
senso entre os participantes sobre as conotações que
tais componentes representam. Destes, transcendência
ocupou o primeiro lugar na ordem de prioridade, o que
destaca o dinheiro como meio de ajudar o próximo e de
expressar a fé religiosa. Esse resultado foi corroborado
nas entrevistas, quando um operário retratou sua religi-
osidade como o balizador do dever moral para com o
próximo e fonte de proteção divina.

Eu tive um fundamento religioso muito forte, eu fui tes-
temunha de Jeová durante quase 14 anos da minha vida.
Então, estudei realmente a fundo a Bíblia (. . .), isso é ser
religioso. É você saber o que é certo, tentar de qualquer
maneira seguir aquilo que é certo e desviar daquilo que tá
errado, que você sabe que tá errado (. . .) (Entrevista 1 5 –
Operário).

Ocupando um mesmo patamar de concordância en-
contram-se altruísmo e desigualdade, refletindo a ideia
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de que o dinheiro é, ao mesmo tempo, fonte de progres-
so e de exclusão e dominação social. Em último lugar,
encontra-se o sofrimento, cuja distribuição dos partici-
pantes nos intervalos evidencia maior divergência entre
eles quanto a perceber o dinheiro como gerador de so-
frimento: 41 ,4% assumem uma posição neutra, 25,2%
discordam e 27,5% concordam.

Essa configuração, seguindo os eixos norteadores
dos significados do dinheiro (Moreira, 2000; Távora,
2003), organiza os polos (positivo e negativo) de ma-
neira intercalada na ordem de concordância, demons-
trando uma visão dialética dos operários sobre o
dinheiro, sendo tal constatação mais clara no terceiro
nível. Ademais, entre a primeira e a terceira ordens de
concordância situam-se os componentes que descrevem
o dinheiro em um contexto social mais amplo (trans-
cendência e desigualdade) e em um nível intermediário
entre o macro e o micro (conflito e altruísmo), aproxi-
mando-se dos resultados de Moreira (2002), em que o
dinheiro é visto ao nível da coletividade.

Para uma compreensão sistêmica desses resultados,
a exemplo da literatura do significado do trabalho
(MOW, 1987; Borges, 1 998a), identificamos os padrões
dos significados do dinheiro. Por meio da técnica de
análise de clusters, encontramos quatro grupos distintos

que compartilham modos semelhantes de combinação
dos escores dos seis componentes dos significados do
dinheiro (tabela 4).

A visão coletivista dos significados do dinheiro
manteve-se nos quatro padrões identificados, sendo
uma tendência da amostra discutida anteriormente. Nos
grupos em que tal visão é menos acentuada, as conota-
ções de conflito e de pessimismo tornaram-se mais evi-
dentes. Os aspectos coletivistas relacionam-se com a
ideia de ser solidário, tendo a espiritualidade (religião)
como ponto de apoio, e de ser uma via de crescimento e
progresso do país, em seus amplos contextos. Tais co-
notações coadunam-se com o cotidiano dos operários,
cujos baixos salários implicam uma maior preocupação
com a sobrevivência. Ser solidário com o outro é uma
forma de ajudar e, ao mesmo tempo, ser ajudado. Coc-
kell (2008) ressaltou a importância das redes sociais in-
formais (p. ex., família nuclear e extensa, amigos e
associações na comunidade) como ferramenta útil para
provisão de recursos de operários que se encontram em
vulnerabilidade social.

Significados do trabalho
À semelhança do que realizamos na seção anterior,

para os atributos valorativos e descritivos, identifica-
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mos os tipos que compõem cada um desses atributos,
bem como suas respectivas médias. Em seguida, aplica-
mos a análise de variância (ANOVA) de medidas repe-
tidas. O teste post hoc (Bonferroni) demonstrou níveis
de concordância diferentes para os operários em relação
a cada tipodos atributos valorativos e descritivos (tabela
5).

Nos quatro primeiros tipos valorativos na tabela 5,
além das maiores médias, observamos uma concentra-
ção de respondentes no intervalo de escores mais eleva-
do, indicando a tendência a um consenso entre os
participantes sobre o valor que tais aspectos represen-
tam para eles. Entre esses tipos, a expressão de respeito
e de acolhimento (TV2) foi o mais valorizado, o qual
evidencia o desejo do operário de sentir-se respeitado e
acolhido enquanto trabalhador. A importância atribuída
a esse tipo também se expressa na fala de um dos entre-
vistados:

(. . .) é a satisfação de todos os dias acordar e ver que sou
bem tratado por todos. Tem o encarregado que gosta do
meu serviço, tem uns amigos aí que me apoia (. . .) E isso
vale muito porque, se não tiver união, não tem força ne-
nhuma (Entrevista 1 3 – Operário).

Nos dois tipos restantes, cujas médias são menores,

os participantes apresentam escores mais dispersos do
que nos tipos anteriormente mencionados. Há, entre-
tanto, em representante de dureza (TV5), uma tendên-
cia a concentração nos intervalos intermediários,
enquanto em desumanizante e desgastante (TV6) essa
tendência se dá nos intervalos inferiores. Em pesquisa
realizada por Borges (1998a) com operários da cons-
trução civil, as características de um trabalho duro, de-
sumanizante e desgastante foram bastante valorizadas.
Na atual amostra, observamos uma tendência de enfra-
quecimento dessa valorização, sugerindo uma mudança
no perfil de trabalhadores, embora ainda haja certa re-
signação por parte destes quanto à vivência no dia a
dia. Portanto, para essa amostra, o trabalho ser desu-
manizante e desgastante provavelmente está deixando
de ser um atributo valorativo.

Nos cinco atributos descritivos, há uma tendência
para escores mais baixos quando comparados aos valo-
rativos, justificável por se tratar de atribuições que des-
crevem a realidade do trabalho. Nos três primeiros
tipos, segundo a magnitude das médias, observamos
uma concentração de respondentes no intervalo mais
elevado, indicando uma tendência de consenso entre os
operários sobre tais tipos, estando em ocupar-se (TD2)
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a característica mais percebida no trabalho concreto.
Nos dois últimos tipos, apresentando as menores médi-
as, os respondentes encontram-se distribuídos entre os
intervalos, especialmente em ser reconhecido e tratado
com justiça (TD5). Há grupos que reconhecem esse ti-
po em sua rotina de trabalho, pois 22,6% dos partici-
pantes apresentam escores acima de 3, e 52%, entre 2 e
3. Entretanto, uma parcela considerável (25,4%) apre-
sentou escores abaixo de 2, ou seja, percebe-se pouco a
nada reconhecida e/ou tendo seus direitos pouco respei-
tados (injustiça). Esses resultados contrastam-se com os
do tipo mais valorizado (expressão de respeito e de aco-
lhimento), como exemplifica um operário:

Então, o que falta mesmo na construção civil é reconheci-
mento de algumas pessoas. (. . .) Tem muita gente boa por
aí e às vezes não tem reconhecimento. Não é o meu caso
(. . .) eu já cheguei aqui no patamar máximo que eu podia
chegar com o meu grau de estudo, porque eu tenho pri-
meiro grau (Entrevista 1 5 – Operário).

Para avaliar a centralidade do trabalho, estimaremos
as médias, o desvio-padrão e a frequência dos partici-
pantes em cada nível de ordenação atribuído às esferas
de vida (tabela 6).

Considerando-se as médias como critério para indi-
car a ordem tendencial da amostra, as esferas de vida
estão ordenadas na mesma sequência posta na tabela 6.
Entretanto, a observação detida na distribuição das res-
postas para cada esfera põe em dúvida a adequação des-
sa medida para representá-la. A religião seria
tendencialmente a segunda esfera? As frequências le-
vantadas indicam que apenas 40 participantes (1 3,3%)
de fato se identificam com tal tendência. A distribuição
é realmente bimodal. Há 99 pessoas (33%) que tomam
a religião como a esfera mais importante e 71 (23,7%)
que a tomam como a quarta esfera de vida. Essa valori-
zação da esfera religião foi associada ao trabalho, nas
entrevistas, como uma forma de receber aprovação di-
vina: “(. . .) Deus abençoa cada dia que a gente acorda de
madrugada e traz a gente com segurança porque é uma
coisa honesta que a gente tá fazendo (. . .)” (Entrevista

1 3 – Operário).

A esfera trabalho, segundo as médias, ocupou o ter-
ceiro lugar na ordem de importância, divergindo da se-
gunda posição encontrada por Borges (1998a). Nas
entrevistas, há expressão da associação entre trabalho e
família, em que o primeiro provê a segunda: “(. . .) por-
que, se eu não trabalhar, eu não vou ter dinheiro, não
vou poder adquirir, assim, bens materiais, né? Que
através dos bens materiais agente adquire conforto, ter
o do bom e o do melhor em casa” (Entrevista 14 –
Operário).

Apesar da divergência observada quanto à posição,
a inter-relação entre as esferas família, religião e traba-
lho parece ser uma característica da ocupação, corrobo-
rada por Borges, Barros e Peixoto (2014), em que a
prática religiosa é vivenciada junto à família, cujos
princípios são vistos como importantes para a estrutu-
ração desta e para uma boa conduta no trabalho, e por
Cockell e Perticarrari (2010), em que o trabalho foi
apontado pelos operários como meio de se tornarem os
provedores da família e de exercerem sua responsabili-
dade para com ela.

Identificamos, então, os padrões dos significados do
trabalho (tabela 7), os quais apresentam os diferentes
modos como os operários constroem e compartilham os
significados do trabalho no dia a dia de suas atividades.
Estudos sobre o trabalho na construção civil destacam
as condições de trabalho precárias, direitos trabalhistas
muitas vezes burlados, discriminação devido ao baixo
nível de instrução e de especialização profissional, en-
tre outros (Borges, 1 998a; Cockell, 2008; P. H. F. San-
tos, 2010; Sousa, 1 983). Nos padrões identificados, tais
aspectos são vivenciados de maneiras distintas pelos
operários, tendo o trabalho adquirido conotações mais
positivas seja no que se espera dele, seja no que ele tem
sido (otimista, satisfeito e indiferente expressivo) ou
negativas (crítico). Apesar das distinções, a visão de um
trabalho que respeite e acolha o trabalhador mostrou-se
ser valorizada e desejada por todos eles.
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Relação entre os significados do dinheiro e do tra­
balho
Para a análise da relação entre os padrões dos signi-

ficados do dinheiro e do trabalho, realizamos teste qui-
quadrado (χ2 = 17,62; p < 0,05), o qual rejeitou a
independência entre as duas distribuições (figura 1 ),
significando que aquelas encontradas diferem do que
seria esperado ao acaso. O grupo que atribui ao trabalho
conotações de otimismo é o que menos percebe o di-
nheiro como gerador de conflito (padrão conflitante). O
grupo do padrão de significado do trabalho crítico é o
que menos atribui conotações coletivistas ao dinheiro e
o que expressa com mais frequência os padrões de sig-
nificado do dinheiro conflitante e pessimista. Os parti-
cipantes do padrão satisfeito apresentam-se dispersos

entre os padrões dos significados do dinheiro. O grupo
do padrão indiferente expressivo do significado do tra-
balho tem uma forte tendência a apresentar o padrão do
significado do dinheiro coletivista expressivo e a ser
menos frequente no padrão pessimista.

Assim, a importância atribuída ao trabalho, a pro-
ximidade/distanciamento entre o trabalho ideal e o real
(atributos valorativos e descritivos) e os diferentes ní-
veis de concordância com os componentes do signifi-
cado do trabalho são construídos conjuntamente com os
significados que o dinheiro assume para essa categoria
ocupacional. Corrobora, portanto, a literatura que
aponta para a relação existente entre o trabalho e o di-
nheiro nas sociedades capitalistas (Barracho, 2001 ;
Brief & Nord, 1990). Tal observação está ilustrada nas
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construções simbólicas de ambos os fenômenos, os
quais revelam elementos caracterizadores do capitalis-
mo, como desigualdade, sofrimento e prazer (significa-
dos do dinheiro), e desumanizante e desgastante,
realização e independência econômica e realizar-se e
sentir-se útil (significados do trabalho). Esses conteú-
dos, como sinalizados desde o início deste artigo, guar-
dam as contradições do contexto forjadas pelo sistema
capitalista.

O teste estatístico aplicado reconhece as interfaces
entre os dois fenômenos, enquanto as distribuições assi-
nalam também que, apesar das interfaces, não são total-
mente dependentes um do outro. Em última análise,

sublinha a distinção entre os fenômenos em suas multi-
determinações (p. ex., trajetórias individuais, experiên-
cias de trabalho e diferenças entre as organizações), não
exploradas na presente pesquisa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados demonstraram relação entre os signi-
ficados do dinheiro e do trabalho para os operários da
construção de edificações, atingindo, assim, o objetivo
proposto na pesquisa. Também demonstraram, corro-
borando a literatura consultada, a diversidade de signi-
ficados atribuídos ao trabalho e ao dinheiro. Como
entre os pressupostos assumidos na pesquisa estava a

Figura 1 . Cruzamento entre os padrões dos significados do dinheiro e do trabalho.

noção de que os atos de significados afetam a vida coti-
diana das pessoas, levantamos como tais significados se
imbricam nos sentidos atribuídos às decisões de gestão
das organizações e à adoção de políticas. Por exemplo,
uma organização pode adotar um aumento salarial
substancial para combater a rotatividade. Para os traba-
lhadores que apresentam os padrões de significado do
trabalho crítico e do dinheiro pessimista, essa decisão
terá o mesmo impacto que para os demais? Ou será que
esse grupo, para aproximar o trabalho ideal e o real,
tende a valorizar menos medidas econômicas do que
outros caminhos? A medida de aumento salarial deman-
da ser aliada a outras medidas de transformação do tra-
balho, incluindo os aspectos interpessoais hierárquicos?

A frequência com que surgiram significados do di-
nheiro em que prevalecem valores coletivistas (trans-
cendência, altruísmo e preocupação com as
desigualdades) e a importância atribuída à família
transmitem o que para gestores organizacionais? Propi-

ciar possibilidade de aumento de renda por meio de
prorrogação da jornada criaria, então, o dilema para o
operário entre as vantagens econômicas a serem con-
quistadas e o convívio familiar? Interessa à efetividade
organizacional tal dilema? Programas de complementa-
ção salarial fundamentados no desempenho individual e
na competitividade entre os trabalhadores potenciali-
zam os valores predominantes associados ao dinheiro
ou contradizem os interesses dos operários? Tendem a
mobilizar a adesão efetiva de todos os grupos de traba-
lhadores?

Esses questionamentos aqui levantados são
exemplos da aplicabilidade que compreender as inter-
faces dos dois fenômenos pode adquirir na gestão do
trabalho nas organizações. Entretanto, apropriar-se des-
ses significados também pode embasar reflexões no
campo trabalhista e/ou de organização do trabalhador.
Indagações sobre isso também podem ser levantadas.
Para cada grupo de trabalhador, segundo os padrões de
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significado do trabalho e do dinheiro, qual é o sentido,
por exemplo, de pautas de reivindicações sobre condi-
ções de trabalho? As pautas e prioridades estabelecidas
nas negociações coletivas atendem a que grupos de tra-
balhadores? Será que pensar no que significam o di-
nheiro e o trabalho pode contribuir para a reflexão
sobre quais realmente são as aspirações dos trabalhado-
res?

Assinalamos que algumas limitações desta pesquisa,
como a utilização de uma ficha sociodemográfica bas-
tante reduzida, tal como a quantidade de organizações
participantes, não possibilitaram explorar outros aspec-
tos dos fenômenos estudados. Embora não tenham sido
incluídas aqui, para preservação do anonimato dos par-
ticipantes, variáveis como a renda e a função ocupada
poderiam ampliar as discussões, oferecendo informa-
ções mais ricas sobre as diferentes pressões a que esses
trabalhadores (p. ex., serventes, pedreiros) estão sujei-
tos no dia a dia e como isso impacta a elaboração dos
significados do dinheiro e do trabalho. Da mesma for-
ma, ampliando o número de organizações, é possível
comparar, por exemplo, as práticas de gestão de pessoas
e o modo como os trabalhadores, nesses diferentes con-
textos, absorvem e/ou respondem a tais práticas, a partir
dos símbolos construídos sobre o dinheiro e o trabalho.
Entendemos, por fim, que os exemplos de questiona-
mentos aqui levantados, tendo em vista a aplicabilidade
do conhecimento produzido, bem como os limites apre-
sentados, podem servir como sugestões para pesquisas
futuras.
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